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A dança está presente na vida das pessoas desde 
tempos remotos. Ela nasce da necessidade 
humana de conexão e harmonização com as vozes 
da natureza. Como linguagem e arte, já esteve 
intimamente associada à rituais sagrados, casa-
mentos, funerais, especialmente para os povos 
orientais.
No contexto da civilização moderna europeia, a 
dança se esvaziou dessa dimensão transcendental. 
Todavia, saber dançar era imprescindível para 
a sociedade da corte, o que garantiu ao maître 
de danse, que era ao mesmo tempo músico e 
professor de dança, uma posição de destaque 
entre os súditos. Pouco a pouco, a atividade 44
Figura 2 - Estudo Coreográfico nº 4, E.E. Mata Machado (30/11/2016)
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deixou de ocupar o centro da formação do 
cortesão, especializando-se como espetáculo 
cênico destinado ao divertimento da corte.
A virada do século XIX para o século XX foi 
cenário de grandes revoluções para a dança, que 
recuperou as suas forças generativas, apresen-
tando-se como uma arte independente, como 
linguagem cênica transnacional.
Rudolf Laban, foi um dos protagonistas dessa 
revolução. Ao pensar a dança como Coreologia 
(RENGEL, 2014), Laban revelou uma genialidade 
sem precedentes. O termo Coreologia abarca 
os radicais “chorós” ((χορός)) e “lógos” (λόγος) 
que, ao serem combinados, produzem múltiplos 
sentidos: “arte da dança”, “linguagem da dança”, 
“ciência da dança”, observando-se que é possível 
substituir o termo dança (chorós), por “espaço” ou 
“movimento no espaço”.
Assim, diante de todo esse potencial cultural e 
formativo, acreditamos que a dança deveria estar 
na escola, embora saibamos que esse conteúdo 
encontra-se praticamente ausente das aulas de 
Artes e Educação Física, disciplinas que historica-
mente priorizam, respectivamente, as artes visuais 
e o esporte. Assim, resta como referência para as 
crianças e jovens apenas o que a grande mídia 
vincula como informação sobre o assunto.  
Com base nessa concepção, escrevemos o projeto 
Processo Criativo em Dança, contemplado por 
três vezes pelo Programa de Bolsas de Apoio à 
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Figura 3 - Estudo Coreográfico nº 3, E. E. Prof. José Augusto Neves (27/06/2016)
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Cultura e à Arte (Procarte), um edital criado pela 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) com o propósito de buscar 
estratégias para ampliar o acesso da comunidade 
acadêmica às diversas expressões culturais e 
artísticas.
Destacamos que o projeto Processo Criativo em 
Dança foi escrito em consonância com as Metas 
do Plano Nacional de Cultura, destacando-se 
a meta nº 19, para a qual “o apoio à pesquisa 
acadêmica ou de linguagem torna possível desen-
volver o conhecimento no campo da cultura, das 
linguagens artísticas e do patrimônio cultural” 
(BRASIL, 2012, p. 62), e a meta nº 22, que aponta 
para o apoio, o incentivo e a valorização de 
grupos e coletivos locais, pois “[...] são espaços 
privilegiados para a experimentação e inovação 
tanto amadora como profissional. Além disso, 
são lugares nos quais as manifestações artísticas 
podem ser divulgadas e a diversidade cultural, 
valorizada” (ibidem, p. 68).
Pensamos em desenvolver na escola um programa 
de ensino de dança, mas deliberamos que a apre-
ciação estética potencializaria os nossos esforços 
como artistas e pedagogos da área. Assim, 
delimitamos como objetivo central do projeto a 
composição de nove estudos coreográficos que 
deveriam ser apresentados em pelo menos 50 
sessões nas escolas públicas de Diamantina (MG) 
e região.
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O ponto de partida
Buscamos inspiração estética nos trabalhos de 
alguns coreógrafos como Pina Bausch, Wim 
Wandekeybus, Mats Ek, Anna Teresa de Keers-
maeker, Lloyd Newson, William Forsythe, entre 
outros. Desejávamos estabelecer uma relação 
orgânica com a linguagem musical, o que nos 
aproximou da experiência de Hellerau-Laxem-
burg e, consequentemente, da Rítmica de Jaques-
-Dalcroze (MADUREIRA, 2008).
Assim, iniciamos o projeto com uma substan-
cial pesquisa musical a partir de compositores 
contemporâneos, como Ernst Mahle, Pierre 
Henry, Philip Glass, Bright Sheng, Yoritsuni 
Matsudaira, John Cage, Steve Reich e Toru 
Takemitsu.
Após realizarmos essa primeira etapa da pesquisa, 
investimos um tempo considerável na preparação 
técnica dos intérpretes que compõem o grupo 
de trabalho do projeto. A base conceitual da 
proposta, evidentemente, segue os princípios esté-
tico-pedagógicos da Rítmica de Jaques-Dalcroze, 
como também se orienta pela Coreologia de 
Laban e pela Estética Aplicada de François 
Delsarte (MADUREIRA, 2009). Além desses 
autores clássicos de referência da dança moderna, 
nos orientamos através da CoreoDramaturgia 
de Joana Lopes (2007) e de outras produções 
contemporâneas como os trabalhos de DUPUY 
(2012), KEERSMAEKER/CVEJIC (2012) e CAGE 
(2011).
Depois dessa preparação técnica e expressiva dos 
intérpretes, iniciamos os laboratórios de criação, 47
Quadro 1 - Ficha técnica dos estudos coreográficos produzidos
que culminaram na produção de cinco estudos 
coreográficos (Quadro 1).
 
Importante destacar que a maior parte dos 
estudos coreográficos foi concebida à luz da estru-
tura formal das composições musicais, registradas 
através do suporte da partitura (tempo musical, 
estrutura harmônica, fraseologia, dinâmicas 
de intensidade e agógica). Em obras como, por 
exemplo, 25 Variações para uma Porta e um 
Suspiro (Pierre Henry, 1963), foi preciso buscar 
outros caminhos de aproximação, pois a música 
eletroacústica/concreta não se organiza a partir 
da notação musical.
Alguns resultados alcançados
Até o presente momento, concebemos cinco 
estudos coreográficos, que foram apresentados 
em 31 sessões, para um público total de 1.664 
crianças e jovens, entre 4 e 17 anos. As inter-
venções foram produzidas nas seguintes escolas 
públicas de Diamantina: EMEI Prof. Célio Hugo 
Pereira, E. E. Profa. Izabel Mota. E. E. Matta 
Machado, E. E. Profa. Júlia Kubitschek, E. E. Prof. 
José Augusto Neves, E. E. Prof. Leopoldo Miranda 
e E. E. Gabriela Neves.
Também realizamos a I Mostra de Estudos 
Coreográficos, um evento concebido em parceria, 
com o Teatro Santa Izabel, e que contou com a 
participação de 5 grupos/intérpretes convidados,  
destacando-se a performance de dança clássica 
indiana Bharatanatyam, interpretada por Bárbara 
Malavoglia (São Paulo). Nesse evento, pudemos 
compartilhar um pouco de nossa proposta com o 
público adulto.
Considerações finais
Iniciamos o projeto Processo Criativo em Dança 
movidos pelo desejo de pesquisar a linguagem da 
dança-teatro e compartilhar a produção artística, 
realizada junto aos intérpretes, com as crianças e 
jovens das escolas públicas de Diamantina (MG) 
e região.
Apesar dos estudos coreográficos concebidos não 
seguirem a lógica observada nas produções da 
indústria cultural de massa, ou seja, não serem 
de fácil assimilação, eles foram recebidos pelo 
público com muito entusiasmo.
Partimos da convicção de que a criança é um 
público exigente, e que merece fruir de um 
trabalho cênico de qualidade, o que exigiu de 
toda equipe um empenho muito grande (vários 
finais de semana e feriados). Apostávamos que 
as crianças seriam capazes de apreciar toda 48
Figura 5 - Estudo Coreográfico nº 4, E. E. Prof. Leopoldo Miranda (22/02/2017)
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teatralidade inerente às formas lúdicas da dança 
contemporânea, enfim, sua poética. Contávamos 
com elas para que os estudos coreográficos 
produzidos pudessem ser reinventados a cada 
sessão.
Assim, ouvimos com bastante interesse as suas 
reações de espanto e júbilo. Não por acaso, a 
típica algazarra escolar era interrompida por 
completo assim que os intérpretes entravam em 
cena, e um silêncio atento, inesperado e impro-
vável nos alertava sobre a responsabilidade da arte 
e do artista nos processos de formação estética da 
criança. ◀
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